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Gráfico 1 – Resultados globais: Funcionamento das UC 

Resultados por Fatores do Estudante 

Género 

De uma forma geral, os estudantes do género feminino avaliam melhor o 
funcionamento das UC do que os do género masculino. Na maior parte dos itens há 
uma concordância na avaliação emitida pelos estudantes de ambos os géneros. Os 
itens onde há maior discordância têm a ver com a Importância da UC na formação 
técnica e a Importância/relevância da UC, itens claramente melhor avaliados pelos 
estudantes do género feminino. 

 
Gráfico 2 – Funcionamento das UC, por género do estudante 

Idade 

Os estudantes entre os 20 e os 22 anos de idade e os que têm mais de 26 anos são 
os que, na generalidade, melhor avaliam o funcionamento das UC. Os que têm entre 
23 e 26 anos emitiram avaliações menos favoráveis, especialmente nos itens 
relacionados com a Apreciação Global da UC e a Acessibilidade/facilidade da UC. 
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Gráfico 3 – Funcionamento das UC, por idade do estudante 

Estatuto 

Os estudantes com estatuto normal e os maiores de 23 avaliam o funcionamento 
das UC de forma bastante positiva, apresentando grande concordância na forma 
como avaliam os diferentes itens. Os estudantes ouvintes (n=4) são os que 
produzem uma avaliação menos favorável do funcionamento das UC. Nos itens 
relacionados com a Importância da UC na formação humana e ética e com a 
Acessibilidade/facilidade da UC, essa avaliação é negativa. 

 
Gráfico 4 – Funcionamento das UC, por estatuto do estudante 

Ano Curricular 

A avaliação do funcionamento das UC é claramente distinto quando analisado em 
função do ano curricular dos estudantes. Os que frequentam o 4.º ano avaliam de 
forma muito boa o funcionamento das suas UC, enquanto os do 3.º ano são os que 
emitem uma avaliação menos favorável (ainda que positiva). Os estudantes do 1.º e 
do 2.º ano fazem também uma avaliação positiva do funcionamento das suas UC, 
ainda que abaixo da avaliação emitida pelos estudantes do 4.º ano. 
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Gráfico 5 – Funcionamento das UC, por ano curricular do estudante 

Horas de Estudo Semanal 

O número médio de horas de estudo semanal é também um fator distintivo na 
avaliação do funcionamento das UC, havendo uma avaliação claramente superior 
dos estudantes que estudam mais tempo (em média 3-4 horas por semana), e uma 
avaliação inferior daqueles que estudam menos tempo (em média < 1 hora por 
semana). Este é, portanto, um fator indicativo de que o envolvimento do estudante 
no estudo das matérias, influencia de forma determinante a forma como este avalia 
o funcionamento das UC. 

 
Gráfico 6 – Funcionamento das UC, por horas de estudo semanal do estudante 

Classificação Obtida nas UC 

A classificação obtida nas UC é também um fator diferenciador da avaliação que os 
estudantes fazem relativamente ao funcionamento destas. O Gráfico 7 evidencia 
dois grupos de estudantes: os que têm classificação acima dos 15 valores, que 
avaliam de forma mais positiva o funcionamento das UC, e os que têm classificação 
abaixo dos 15 valores, que avaliam de forma menos positiva o funcionamento das 
UC. 
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Gráfico 7 – Funcionamento das UC, por classificação do estudante 
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AVALIAÇÃO DOS DOCENTES 

Caraterização dos Estudantes 
Na Tabela 3 apresenta-se a caraterização dos estudantes que responderam aos 
Questionários de Avaliação do Ensino-Aprendizagem, relativamente à Avaliação do 
Docente. 

A maior parte dos estudantes que respondeu a estes questionários é do género 
feminino (79%), tem entre 20 e 22 anos de idade (88%), ingressou em regime 
normal (98%), frequenta o 2.º ano (51%) e tem uma assiduidade às aulas superior a 
75% (70%). 

Tabela 3 – Caraterização dos estudantes (avaliação dos docentes) 

  N % 
Género Feminino 34 79,1 

Masculino 9 20,9 
Total 43 100 

Idade 20 - 22 38 88,4 
23 - 26 1 2,3 
> 26 4 9,3 
Total 43 100 

Estatuto Normal 42 97,7 
Maiores de 23 1 2,3 
Total 43 100 

Ano Curricular 1.º 1 2,3 
2.º 22 51,2 
3.º 6 14,0 
4.º 14 32,6 
Total 43 100 

Assiduidade às aulas < 25% 2 4,7 
25 a 50% 2 4,7 
50 a 75% 9 20,9 
> 75% 30 69,8 
Total 43 100 
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Resultados Globais por Item 
Na Tabela 5 apresentam-se os resultados globais referentes aos itens do 
questionário de avaliação do ensino-aprendizagem que traduzem a avaliação dos 
docentes. 

De uma forma geral, os estudantes percepcionam um bom desempenho dos 
docentes em todos os itens abordados neste questionário. Essa percepção traduz-
se numa avaliação muito positiva, com valores compreendidos entre 4,50 e 5,50 
(numa escala de 1 a 6). 

Destacam-se como melhor avaliados os itens relacionados com o Empenho na 
lecionação, o Cumprimento dos horários, a Preocupação/interesse pelos estudantes 
e a Disponibilidade para atendimento fora da sala de aula. 

Tabela 5 – Resultados globais: Avaliação dos Docentes (itens) 

 N Média DP 
Interesse pela matéria 42 4,50 1,02 
Utilidade do que aprendeu 42 4,83 1,17 
Compreensão e assimilação 42 4,64 1,08 
Empenho na lecionação 42 5,05 0,82 
Dinamismo das aulas 42 4,71 0,99 
Organização das aulas 41 4,76 0,99 
Cumprimento dos horários 42 5,02 0,84 
Clareza 42 4,76 0,82 
Materiais de apoio 42 4,81 1,02 
Ritmo das aulas 42 4,60 0,99 
Participação e discussão 42 4,79 1,02 
Expressão de ideias e questões 42 4,79 1,05 
Respostas adequadas 42 4,79 1,05 
Cordialidade 42 4,74 1,29 
Preocupação/interesse 42 4,98 1,14 
Disponibilidade para atendimento 41 4,93 1,27 
Utilização de exemplos 42 4,90 1,10 
Contextualização dos assuntos 42 4,83 1,06 
Comparação de diferentes pontos de 
vista 

42 4,86 1,07 

Referência a desenvolvimentos 
recentes 

42 4,79 1,02 

Informação sobre trabalhos 42 4,83 1,10 
Métodos de avaliação 42 4,69 1,14 
Utilidade dos trabalhos e/ou leituras 40 4,70 1,09 
Quantidade de trabalhos e/ou leituras 41 4,63 1,11 
Apreciação global do docente 42 4,79 1,05 
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Gráfico 9 – Resultados globais: Avaliação dos Docentes (itens) 

Nas páginas seguintes apresentam-se os resultados dos questionários de Avaliação 
do Ensino-Aprendizagem – componente de avaliação do docente – em função de 
fatores do estudante (género, idade, estatuto, assiduidade às aulas, ano curricular e 
Ciclo de Estudos), do docente (género, idade e habilitação académica) e da Unidade 
Curricular (tipo de aula). 
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Ano Curricular 

Na análise da avaliação dos docentes por ano curricular do estudante, omitiu-se a 
categoria referente ao 1.º Ano, uma vez que só um dos estudantes estava nessa 
categoria. 

De uma forma geral, os estudantes do 4.º Ano são os que avaliam mais 
favoravelmente os docentes, com exceção dos itens relacionados com a 
Cordialidade e com a Disponibilidade para atendimento, onde fazem uma avaliação 
menos favorável que os estudantes dos outros anos. 

 
Gráfico 13 – Avaliação dos Docentes, por ano curricular do estudante  
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Resultados Globais por Fatores do Docente 

Género 

Globalmente, os docentes do género feminino são melhor avaliados do que os do 
género masculino, havendo concordância nos itens em que uns e outros são melhor 
ou pior avaliados. Os itens em que há maior diferencial entre géneros têm a ver com 
a Clareza, os Métodos de avaliação, a Cordialidade e a Disponibilidade para 
atendimento. 

 
Gráfico 15 – Avaliação dos Docentes, por género do docente  
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Idade 

Os docentes com idade entre os 30 e os 39 anos são melhor avaliados que os 
restantes em todos os itens. Os que têm entre 40 e 49 anos, são avaliados menos 
favoravelmente na maior parte dos itens. 

 
Gráfico 16 – Avaliação dos Docentes, por idade do docente  
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Habilitação Académica 

A avaliação dos docentes em função da habilitação académica deve ser interpretada 
tendo em conta outros fatores como é por exemplo o caso da idade (já que a maioria 
dos docentes com Mestrado são os que têm entre 30 e 39 anos). Com as devidas 
precauções, os docentes com Mestrado foram os melhor avaliados pelos 
estudantes, e os Doutorados foram os pior avaliados na maior parte dos itens. 

 
Gráfico 17 – Avaliação dos Docentes, por habilitação académica do docente  








